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Prefácio 
 

Ao contrário do que é comummente assumido, o processo de aquisição da(s) 

língua(s) materna(s) da criança não está terminado à entrada na escola, pelo que esta 

instituição desempenha um papel crucial na criação de ambientes verbais promotores 

das aquisições em curso. Os anos que precedem a entrada no 1.º Ciclo do Ensino Básico 

(entre os 4 e os 6 anos) são de conclusão do processo de aquisição das estruturas 

sonoras da língua, o que implica integrar o ensino pré-escolar no contexto da construção 

dos tais ambientes verbais promotores do desenvolvimento linguístico infantil.  

 Durante o processo de aquisição da(s) língua(s) materna(s) da criança, é possível 

identificar a sua sensibilidade às estruturas que produz ou ouve, capacidade subjacente 

ao desenvolvimento da consciência linguística. Vários episódios espontâneos de reflexão 

sobre os enunciados de fala permitem identificar esta sensibilidade a partir dos 2 / 3 anos 

de idade. Sobre ela se constrói a consciência fonológica, a qual deve ser estimulada no 

pré-escolar e no 1.º Ciclo, como estratégia de prevenção do insucesso escolar na 

aprendizagem da leitura e da escrita. Aprender a ler e a escrever não é um processo 

natural, requerendo um ensino sistematizado que contemple a consciência dos sons da 

língua e a aprendizagem da sua correspondência numa representação alfabética. À 

entrada na escola, num momento em que apenas é capaz de identificar e de manipular 

sílabas na oralidade, a criança é confrontada com o processo de aprendizagem de um 

código alfabético que representa unidades inferiores à sílaba: os segmentos. Uma das 

estratégias para ultrapassar este conflito cognitivo passa pelo trabalho sobre a 

consciência fonológica, introduzindo-se, gradualmente, tarefas de consciência das 

palavras, das sílabas, dos constituintes silábicos e dos segmentos.  

 No início do 1.º Ciclo, a consolidação da consciência fonológica passa por um 

trabalho diário sobre as estruturas fónicas da língua. Idealmente, este treino deve ser 

iniciado no ensino pré-escolar. Neste contexto, a publicação Educar para a Diversidade e 

Desenvolver a Consciência Fonológica: Propostas Pedagógico-Didáticas para o Jardim 

de Infância constitui um excelente contributo para a promoção da consciência da 

estrutura sonora da(s) língua(s) nos anos que precedem a entrada no ensino básico, 

ajudando as educadoras a cumprir o seu papel na gestão das assimetrias socioculturais 

inerentes à população (pré-)escolar. 

Maria João Freitas 

Professora Associada com Agregação 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
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Introdução 
 

Num mundo em que o contacto entre falantes e comunidades de diferentes línguas 

é cada vez mais visível e em que às nossas escolas chegam crianças com percursos 

biográficos linguística e culturalmente diversos, é urgente repensar as práticas 

educativas, no sentido de que estas possam contribuir para a preservação da diversidade 

linguística e cultural, e promover o respeito pelo Outro e pelas suas formas de 

comunicação e de expressão. 

 A educação pré-escolar, enquanto primeira etapa e estrutura de suporte para uma 

aprendizagem que se desenvolve ao longo da vida, é o momento-chave para sensibilizar 

as crianças à diversidade, favorecendo, simultaneamente, o desenvolvimento de 

competências e capacidades que são chave nas aprendizagens futuras. 

A consciência fonológica é uma dessas capacidades, se tivermos em conta o 

contributo essencial que aporta à aprendizagem da língua materna, ao nível da leitura e 

da escrita, e à aprendizagem de outras línguas. Por este motivo, é útil que as educadoras 

incluam nas suas práticas atividades de descoberta do princípio alfabético que partam do 

contacto com a diversidade linguística e que sejam capazes de promover, junto das 

crianças, uma atitude de curiosidade pelas línguas, pelas suas características, pelas suas 

semelhanças e diferenças. 

Esta publicação visa proporcionar às educadoras um suporte para a dinamização 

deste tipo de atividades. Assim, num primeiro momento, serão clarificados alguns 

pressupostos teóricos referentes à abordagem didática da sensibilização à diversidade 

linguística e ao desenvolvimento da consciência fonológica em idade pré-escolar. Num 

segundo momento, serão partilhadas propostas pedagógico-didáticas que visam educar 

para a diversidade e desenvolver a consciência fonológica de crianças entre os 4 e os 6 

anos de idade. 

Pretendemos, assim, que as ideias aqui deixadas possam ser integradas e/ou 

(re)construídas no conhecimento profissional das educadoras, contribuindo para tornar os 

jardins de infância espaços mais abertos ao Outro e à diversidade de línguas e culturas. 

   

Mónica Lourenço 

Ana Isabel Andrade 
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1. A sensibilização à diversidade linguística: uma 

abordagem didática 
 

Numa escola que se quer inclusiva, é fundamental atender e respeitar todas as 

crianças, o que implica apreciar, valorizar e fomentar a presença de outras línguas, de 

outras culturas e de outras perspetivas nos contextos educativos. Neste sentido, tem 

vindo a defender-se a introdução de novas abordagens pedagógico-didáticas nos 

primeiros anos, que representem uma oportunidade para favorecer a tomada de 

consciência relativamente a outras línguas e culturas e a descoberta de outros modos de 

viver, contribuindo, assim, para o desenvolvimento de atitudes, capacidades e 

conhecimentos essenciais para (con)viver em sociedades multilingues e multiculturais. 

Uma dessas abordagens é a sensibilização à diversidade linguística (de ora em 

diante, SDL), uma abordagem plural da educação em línguas, com raízes no movimento 

britânico da language awareness (Hawkins, 1987), que promove o contacto com uma 

diversidade de línguas e culturas desde cedo, visando o desenvolvimento de atitudes 

positivas face à alteridade e de competências metalinguísticas, comunicativas e 

cognitivas. 

Entendendo a criança como agente do seu próprio processo de aprendizagem, a 

SDL centra-se em atividades de descoberta, análise e sistematização das línguas e das 

culturas, que assentam numa «pedagogia da descoberta» (Candelier, 1998), em que a 

criança é confrontada com um problema que a leva a questionar-se, a pesquisar, a 

documentar-se, a refletir e a interagir com os outros (educadora, colegas e restante 

comunidade). Na interação com os outros e com as línguas, a criança realiza 

descobertas e aprende outras formas de ver, dizer, pensar e sentir, (re)construíndo a sua 

identidade num processo de aprendizagem colaborativo e desenvolvendo a sua 

consciência linguística. 

No quadro de uma aprendizagem de línguas na infância, poderíamos, então, inserir 

a SDL no âmbito de uma «educação linguística geral» (Conselho da Europa, 2001, p. 

328), de uma disponibilização para as línguas, de uma sensibilização para a diversidade 

e de uma consciencialização dos aspetos linguísticos, tanto das línguas das crianças, 

como de outras línguas de contextos próximos ou distantes (Tavares, 2001). Neste 

sentido, a SDL não visa prioritariamente a aprendizagem de uma língua ou línguas, 

podendo, contudo, preparar para essa mesma aprendizagem, acompanhá-la ou 

reforça-la, mediante o desenvolvimento de capacidades de reflexão linguística, de 

representações e de atitudes favoráveis em relação à alteridade, bem como de uma 
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maior curiosidade e motivação para a aprendizagem de línguas (Candelier et al., 2004; 

Coste, 2011). 

Em Portugal a abordagem SDL tem uma história recente, tendo surgido, com maior 

destaque, no início deste século, após a participação portuguesa no projeto Ja-Ling.1 

Este projeto despoletou o desenvolvimento de materiais didáticos, no âmbito da 

realização de projetos de investigação individuais ou em grupo e de monografias de 

seminário assentes numa metodologia de investigação-ação, conduzidos por uma equipa 

de investigadores, formadores, professores e alunos do Departamento de Educação da 

Universidade de Aveiro. Tal como sucedeu em contexto europeu, a grande maioria 

destes programas foi promovida junto de crianças do ensino primário (cf. Andrade & 

Martins, 2004; Marques, 2010; Martins, Andrade, & Bartolomeu, 2002; Ramos, 2011; Sá, 

2007, 2012) ou no âmbito da formação de profissionais deste nível de ensino (cf. Gomes, 

2006, 2013; Martins, 2008; Martins & Andrade, 2009), com o objetivo de valorizar os 

repertórios linguístico-comunicativos de um grupo crescente de crianças alófonas. 

Pese embora o enfoque sobre este nível educativo, acreditamos que esta 

abordagem é adequada a níveis anteriores, por se encontrar em consonância com a 

legislação publicada sobre a educação pré-escolar no nosso país (vejam-se, entre outros, 

a Lei-quadro para a educação pré-escolar e as Orientações curriculares para a educação 

pré-escolar), bem como com pressupostos de ordem didática e psicopedagógica 

relacionados com os processos de educação e de desenvolvimento infantil.  

De facto, como já tivemos oportunidade de salientar em trabalhos anteriores (cf. 

Andrade, Lourenço, & Sá, 2014; Lourenço, 2013, 2014; Lourenço & Andrade, 2014), a 

SDL parece responder às ambições da educação de infância nas sociedades atuais, pois 

proporciona uma educação integrada e global da criança, dotando-a de competências 

afetivas e favorecendo o desenvolvimento de competências nucleares, como é o caso da 

consciência fonológica que, como veremos na secção seguinte, se desenvolve de forma 

determinante ao longo da idade pré-escolar. 

  

                                                

1 O projeto Ja-Ling (Janua Linguarum Reserata) decorreu entre 2000 e 2004, tendo contado com a 
participação de 16 países europeus, entre os quais Portugal. Este projeto teve como intuito principal 
promover uma difusão curricular mais alargada, em diferentes países e contextos, da abordagem SDL, 
apostando na produção e/ou adaptação de materiais didáticos assentes numa abordagem plural das línguas, 
na experimentação em contextos reais de ensino/aprendizagem, na elaboração e testagem de instrumentos 
de avaliação dos materiais produzidos e das aprendizagens realizadas por crianças nos primeiros anos de 
escolaridade e na formação de educadores e professores através da intervenção pedagógico-didática (cf. 
Andrade & Martins, 2004, 2009; Candelier et al., 2004). 
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2. O desenvolvimento da consciência fonológica em idade 

pré-escolar 
 

A consciência fonológica diz respeito à capacidade para explicitamente reconhecer, 

distinguir e manipular as unidades do oral (Freitas, Alves, & Costa, 2007; Gombert, 1990; 

Sim-Sim, Ramos, & Santos, 2006). É esta capacidade que nos permite afirmar que as 

palavras <gato> e <rato> rimam, que as palavras <gato> e <gado> têm em comum a 

sílaba inicial, que a palavra <formiga> tem mais sílabas do que a palavra <gato> ou ainda 

que as palavras <gato> e <gola> começam com o mesmo som. 

Porém, a consciência fonológica não é uma capacidade homogénea, 

manifestando-se numa variedade de habilidades fonológicas, a saber: a consciência 

silábica, a consciência intrassilábica e a consciência fonémica. A consciência silábica diz 

respeito à capacidade para identificar e manipular as sílabas de uma palavra, a 

consciência intrassilábica remete para a capacidade de identificar e manipular grupos de 

sons dentro da sílaba, ou seja, as unidades constituintes que a formam (ataque e rima, 

esta última ramificada em núcleo e coda)2, já a consciência fonémica refere-se à 

capacidade para focar a atenção nas unidades mínimas dos sons – os segmentos (sons 

da fala ou fonemas, consoante nos refiramos ao nível fonético ou ao nível fonológico, 

respetivamente). 

No âmbito do desenvolvimento fonológico da criança, estes três níveis de 

consciência não se desenvolvem de forma simultânea, mas sucessiva, num processo 

gradual que ultrapassa as fronteiras linguísticas. Sabe-se, hoje, que o desenvolvimento 

fonológico, no que se refere à discriminação auditiva e à produção linguística, está 

geneticamente programado, o que significa que todas as crianças percorrem o mesmo 

caminho, independentemente do contexto linguístico em que crescem (Anthony & 

Francis, 2005; Sim-Sim, 1998; Sim-Sim, Silva, & Nunes, 2008). 

A consciência silábica parece desenvolver-se relativamente cedo, sendo 

consensual a sua precedência relativamente ao desenvolvimento da consciência de 

outras unidades fonológicas. A facilidade com que crianças em idade pré-escolar e 

adultos não alfabetizados realizam tarefas de segmentação e de contagem silábica (por 

exemplo, afirmar que a palavra <macaco> tem três sílabas) parece sugerir que a sílaba é 

                                                

2 Tendo como exemplo a palavra <pre.gar>, que tem duas sílabas, o ataque é o constituinte silábico que diz 
respeito às consoantes que se encontram à esquerda das vogais (<pr> e <g>); o núcleo é o constituinte 
silábico que domina as vogais das sílabas (<e> e <a>); a coda é o constituinte silábico que domina a 
consoante à direita da vogal (o <r> final); e a rima é o constituinte silábico que incorpora o núcleo e a coda. 
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uma unidade intuitiva, que não exige o fornecimento de informação explícita sobre o seu 

funcionamento.  

A consciência intrassilábica desenvolve-se mais lentamente, surgindo depois da 

consciência silábica, por se tratar de um conhecimento que requer maior maturidade 

linguística e cognitiva (Rios, 2011). O resultado de vários estudos sobre a aquisição 

silábica de diferentes línguas permitiu estabelecer um padrão universal comum 

relativamente à ordem de emergência e estabilização dos constituintes silábicos. 

Segundo Freitas (1997), as tarefas que exigem a identificação do ataque (['maɾ]) e da 

rima (['maɾ]) parecem ser mais simples do que aquelas que exigem a identificação das 

unidades menores da sílaba, tais como a coda (['maɾ]). De forma semelhante, parece ser 

mais fácil para uma criança identificar uma consoante num ataque simples (['pɛ]) do que 

a mesma consoante num ataque ramificado (['pɾɛɣu]). 

A consciência fonémica, por seu lado, é um tipo de consciência de domínio mais 

tardio, devido ao caráter abstrato das unidades segmentais e ao facto de não existirem 

barreiras explícitas entre os sons da fala. De facto, quando se pronuncia uma 

determinada palavra, os segmentos que a compõem surgem em coarticulação, sendo 

difícil a sua separação. De acordo com Sim-Sim, Silva e Nunes (2008), é somente nas 

idades escolares que as crianças começam por manifestar sucesso em tarefas de 

consciência fonémica, primeiramente na identificação de sons iniciais e finais comuns em 

palavras diferentes (por exemplo, <gato> e <golo>), seguindo-se-lhe as tarefas de 

síntese (aglutinar segmentos em palavras) e de segmentação fonémica (identificar os 

segmentos de uma palavra), e, por último, as de manipulação fonémica (por exemplo, 

substituir o som [v] na palavra <vai> ['vaj] pelo som [p], gerando a palavra <pai> ['paj]).  

É possível afirmar que é antes da idade escolar que as crianças começam por 

evidenciar alguma sensibilidade à estrutura fonológica da linguagem oral, ainda que de 

forma elementar. Esta sensibilidade, que corresponde a um conhecimento implícito da 

língua, manifesta-se no apreço que as crianças revelam por ouvir, repetir e inventar 

rimas; no gosto por ouvir e repetir aliterações; nas correções espontâneas que fazem dos 

seus próprios enunciados; no treino de segmentos recém-adquiridos; na identificação de 

segmentos inexistentes numa dada língua; ou nas observações sobre a pronúncia ou o 

sotaque dos falantes. Esta fase inicial de sensibilidade à fonologia evolui até ao seu 

expoente máximo, que se caracteriza por um conhecimento consciente e refletido da 

estrutura fonológica do oral. Nesta fase, a criança já é capaz de se distanciar da cadeia 

fónica ouvida, o que lhe permite manipular, voluntariamente, as unidades do discurso fora 

do contexto comunicativo.  
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A consciência fonológica apresenta-se, então, como uma capacidade que se 

caracteriza por um continuum de desenvolvimento, iniciando-se a partir de uma 

sensibilidade a unidades maiores da fala (palavras e sílabas) e evoluindo até à 

apreensão de unidades menores (segmentos). Esta evolução está dependente do 

domínio que a criança tem da linguagem oral, das suas experiências linguísticas e do 

contacto com a escrita, sobretudo através da aprendizagem do nome das letras e das 

unidades segmentais que estas representam, e, mais tarde, através da aprendizagem 

formal da leitura num sistema alfabético de escrita. 

Desde a década de 70 do século passado têm vindo a ser realizados vários estudos 

que sugerem a centralidade da consciência fonológica em várias tarefas que exigem uma 

reflexão explícita sobre a linguagem. A aprendizagem da leitura e da escrita tem vindo a 

ser uma das áreas mais produtivas da investigação científica neste domínio, quer na 

esfera nacional, quer na esfera internacional, considerando-se que níveis elementares de 

consciência fonológica promovem a aprendizagem da leitura e da escrita e que este 

processo de aprendizagem, por sua vez, favorece o desenvolvimento de capacidades 

fonológicas mais sofisticadas (cf. Silva, 1997). 

Mais recentemente, investigações realizadas com crianças bilingues e plurilingues 

indicam que estas crianças têm uma melhor capacidade para refletir sobre o 

funcionamento da linguagem, fruto da sua experiência com dois sistemas linguísticos, 

bem como um leque mais diversificado de competências transversais que podem aplicar 

a outras aprendizagens, no âmbito da leitura, da escrita e da aprendizagem de 

vocabulário (cf. Adesope et al., 2010; Bialystok, 2001; Cook, 1997; García, 2002; Jessner, 

2006). 

Perante este conjunto de resultados, pensamos que é importante promover uma 

educação para a diversidade desde cedo que, simultaneamente, valorize os 

conhecimentos e os repertórios das crianças bilingues e plurilingues, de forma a que 

estes se desenvolvam e possam ser transferidos para outros contextos, e favoreça, em 

todas as crianças, o gosto por observar, explorar e manipular as línguas e a linguagem, 

promovendo a construção de pontes interlinguísticas.  

A nosso ver, este trabalho pode ser levado a cabo pela abordagem SDL que 

entende a diversidade linguística e o plurilinguismo como mais-valias e fatores 

promotores da aprendizagem, tendo em conta o repertório linguístico-comunicativo de 

todas as crianças e partindo desse repertório plurilingue comum para o desenvolvimento 

de competências de reflexão, análise e manipulação das línguas e da linguagem, 

promovendo, igualmente, atitudes de respeito pelas identidades plurais.  
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Neste sentido, apresentamos, na secção seguinte, um conjunto de propostas 

didáticas para crianças em idade pré-escolar, que intitulámos «Uma viagem pelo mundo 

das línguas e dos sons».  
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3. Uma viagem pelo mundo das línguas e dos sons: 

propostas didáticas 
 

Nas palavras do filósofo francês Michel Serres «aucun apprentissage n'évite le 

voyage» (1991, apud Tavares, 2002, p. 220). Aprender implica sempre estar disponível 

para partir, para sair de si mesmo, para viver outras experiências linguísticas e culturais, 

para avançar, recuar, ultrapassar obstáculos, deparar-se com locais desconhecidos e 

personagens inesperados… 

A metáfora da «viagem» marcou a conceção de um conjunto de propostas 

didáticas, destinadas a crianças com idades compreendidas entre os 4 e os 6 anos de 

idade, que intitulámos «Uma viagem pelo mundo das línguas e dos sons» e que 

apresentamos nas secções seguintes. Estas propostas materializam-se em sete sessões 

de SDL nas quais as crianças são convidadas a contactar com outras línguas e outras 

formas de ver, escrever e sentir o mundo, numa viagem de interação com a alteridade, de 

descoberta do objeto-língua e de reflexão sobre o funcionamento da linguagem verbal. 

As sessões estão construídas de forma sequencial, partindo de atividades que 

visam sensibilizar as crianças para a diversidade linguística em geral e que vão evoluindo 

no sentido de promover um conhecimento mais específico dos sons das línguas, em 

particular das sílabas e dos fonemas que as constituem. Tivemos ainda a preocupação 

de que as atividades não fossem sentidas pelas crianças e pelas educadoras como 

«momentos à parte», desenquadrados das restantes temáticas e rotinas diárias do jardim 

de infância. Neste sentido, procurámos sempre articular as sessões com os objetivos 

pedagógicos para este nível educativo, presentes na Lei-quadro para a educação pré-

escolar (Ministério da Educação, 1997a), bem como com as áreas de conteúdo 

constantes das Orientações curriculares para a educação pré-escolar (Ministério da 

Educação, 1997b), nomeadamente no que se refere à educação para a cidadania e para 

a interculturalidade, ao contacto com diferentes línguas e com a linguagem, na sua forma 

oral e escrita, e à aquisição de conhecimento sobre o mundo. 

As sessões estão organizadas em quatro momentos: um primeiro momento de 

«motivação», que configura uma tomada de consciência da diversidade e da alteridade, 

sobretudo no quotidiano da criança, visando despertá-la para as atividades que vai 

realizar; um segundo momento de «descoberta» a partir de enunciados orais e/ou 

escritos em diferentes línguas que criam situações problemáticas ou de experimentação 

e levam ao levantamento de questões e de hipóteses sobre o funcionamento das línguas 

e da linguagem; um terceiro momento de «sistematização», durante o qual a criança 
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realiza atividades de treino, mobilizando estratégias para a resolução das tarefas em 

interação com os colegas e com a educadora, funcionando esta última como guia das 

descobertas linguísticas, estimulando a reflexão; e um último momento que engloba 

«atividades de extensão» a ser dinamizadas pela educadora em outros momentos do dia 

ou da semana.  

Em suma, partilhamos neste livro um conjunto de sete sessões de SDL, que se 

pretendem diversificadas e apelativas, e que recorrem a atividades, recursos e suportes 

vários, tais como audição de canções em diferentes línguas, jogos educativos, escrita de 

caracteres em mandarim ou a invenção de um sistema de escrita para uma língua em 

vias de extinção. As atividades podem ser realizadas em grande ou em pequeno grupo, 

com a colaboração das famílias e/ou de outros elementos da comunidade educativa mais 

alargada, sempre com o objetivo de envolver os atores educativos em práticas mais 

inclusivas e mais abertas ao Outro, porque mais plurais. 
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Sessão 1: Conhecemos tantas línguas! 

 

A primeira sessão, intitulada «Conhecemos tantas línguas!», visa consciencializar 

as crianças dos seus conhecimentos linguísticos, levando-as a refletir sobre a diversidade 

linguística do mundo e sobre os seus repertórios linguístico-comunicativos. A Figura 1 

apresenta um esquema-síntese da sessão. 

 

 

Figura 1 – Esquema-síntese da sessão 1. 

 

Motivação 

A sessão pode iniciar-se no «cantinho da leitura» da sala do jardim de infância, 

onde a educadora apresenta às crianças o livro A menina sem nome3. A educadora lê o 

título do livro e mostra algumas imagens do mesmo, levando as crianças a colocar 

hipóteses sobre a história que vão ouvir. Seguidamente, a educadora procede à leitura de 

uma parte da história a partir das imagens, confrontando-a com as expetativas iniciais 

                                                

3 Garcia Sanchez, J.L., & Pacheco, M.A. (1979). A menina sem nome. Porto: Ambar. 

Sessão 1 – Conhecemos tantas línguas!

Descrição da sessão

Nesta sessão as crianças tomam consciência dos conhecimentos 
linguísticos que possuem através da leitura de uma história e da 

construção da sua biografia linguística.

Objetivos

- reconhecer a existência de 
diferentes línguas

- consciencializar-se do seu 
conhecimento e contacto com 

as línguas

- refletir sobre a importância 
da aprendizagem de línguas

Duração prevista

60 min.

Línguas

português e outras línguas de 
acordo com a biografia 
linguística das crianças

Recursos

- livro A menina sem nome

- ficha de trabalho «A minha 
biografia linguística»
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das crianças. A história narra as aventuras de uma menina que é encontrada por uns 

pescadores à deriva num bloco de gelo. Como a menina não tem passaporte e não fala 

uma língua conhecida, não se consegue integrar na comunidade. Todavia, um evento 

inesperado vem mudar o rumo dos acontecimentos e a menina consegue evitar a morte 

de uma das personagens da história. Como recompensa, o rei manda procurar o pai e a 

mãe da menina, que era, afinal, uma princesa polar chamada Monuqui. 

 

Descoberta  

Após a leitura da primeira parte da história (até à indicação de que o filho do rei 

padecia de uma misteriosa doença), a dinamizadora pede a algumas crianças que 

recontem os aspetos mais importantes da mesma, auxiliando-as com perguntas («Quem 

recolheu a menina?», «A quem levaram a menina?», «Por que é que ninguém conseguia 

compreender a menina?», «Por que é que a menina era diferente das outras meninas?»), 

que podem conduzir a uma reflexão sobre a diversidade de línguas e de locais de origem 

das crianças. 

A seguir, a educadora questiona as crianças sobre as línguas que falam, de que já 

ouviram falar e que gostariam de aprender. As crianças indicam os países e as línguas 

que falam, que ouviram aos pais e algumas palavras que conhecem, refletindo ainda 

acerca da importância do conhecimento de várias línguas através do confronto com a 

história que acabaram de ouvir («É importante falar outras línguas? Porquê?»). 

 

 Sistematização  

A educadora introduz, então, a atividade da construção da biografia linguística 

individual das crianças.4 Para tal, entrega à cada criança uma folha que apresenta quatro 

flores correspondentes a cada item da biografia linguística, ou seja, «as línguas que 

falo», «as línguas que percebo», «as línguas de que já ouvi falar» e «as línguas que 

gostaria de aprender» (Anexo 1.1). As crianças completam a ficha de trabalho 

escolhendo as cores correspondentes à língua que querem indicar e pintando as pétalas 

das flores com lápis de cor. Com a ajuda da educadora, as crianças elaboraram a 

                                                

4 Esta atividade baseia-se numa atividade semelhante desenvolvida originalmente pela equipa do projeto 
Evlang – Éveil aux langues (Projeto Sócrates Lingua 42137-CP-1-97-1-FR-Lingua-LD) para a sessão “Des 
langues de l’enfant aux langues du monde”.  
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legenda das cores escolhidas. Por exemplo, o português pode ser associado à cor 

preferida das crianças ou a uma das cores da bandeira nacional. 

 

Atividades de extensão 

Como atividades de extensão as crianças podem inventar um final para a história A 

menina sem nome que pode ser registado pela educadora num cartaz e ilustrado pelas 

crianças. Posteriormente, a educadora procede à leitura da segunda parte da história e 

as crianças confrontam o seu final imaginado com o final real.  

Aconselha-se, ainda, a construção da biografia linguística da turma numa grande 

árvore para expor na sala. Para tal, a educadora pode desenhar uma árvore em papel 

cenário, cartão ou esferovite, como a que é apresentada no anexo (ver Anexo 1.2), 

recortando pequenas folhas onde as crianças vão escrever o nome das línguas que 

falam, que conhecem, de que já ouviram falar e que gostariam de aprender. Depois, as 

crianças colocam as folhas nos locais corretos da árvore.  

Uma outra atividade de extensão possível é a indicação, por parte dos pais das 

crianças, da origem do nome próprio dos seus filhos (as razões para a sua escolha e a 

origem etimológica do nome). Essa indicação pode ser feita por escrito ou apresentada 

oralmente ao grupo. 
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Sessão 2: Que sons têm as línguas? 

 

A segunda sessão pretende, como o próprio nome indica, despertar as crianças 

para as sonoridades de diferentes línguas, desenvolvendo as suas capacidades de 

discriminação e comparação auditivas, bem como de reflexão inter e intralinguística. A 

Figura 2 apresenta um esquema-síntese da sessão. 

 

 

Figura 2 – Esquema-síntese da sessão 2. 

 

Motivação 

Desenrolando-se à volta do tema «música», a sessão inicia-se com uma conversa 

entre a educadora e as crianças sobre os seus gostos musicais e os instrumentos que 

conhecem e/ou tocam. Com o objetivo de despertar a curiosidade das crianças, a 

educadora coloca no centro do grupo uma misteriosa caixa colorida, contendo algumas 

imagens de instrumentos musicais (Anexo 2.1). Para poderem descobrir os objetos 

escondidos, as crianças ouvem e memorizam uma sequência de sons de instrumentos 

Sessão 2 – Que sons têm as línguas?

Descrição da sessão

Nesta sessão as crianças ouvem canções infantis em diferentes 
línguas, desenvolvem a capacidade de discriminação auditiva, a 

capacidade para aprender outros sistemas fonéticos e a 
consciência fonológica.

Objetivos

- desenvolver capacidades de 
comparação inter e 

intralinguística

- desenvolver capacidades de 
discriminação e perceção 

auditiva

Duração prevista

90 min.

Línguas

português, espanhol, francês, 
inglês e alemão

Recursos

- caixa colorida

- sequência de sons de 
instrumentos musicais (CD)

- vídeos de canções infantis

- raquetes coloridas

- cartões com imagens

-gravação com jogos «Intrusos 
sonoros» e «Intrusos 

plurilingues» (CD)
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musicais (CD – Faixa 1). Depois de memorizada a sequência, as crianças procuram os 

instrumentos correspondentes na caixa e reproduzem a sequência, colando as imagens 

pela ordem correta no quadro ou numa das paredes da sala. 

 

Descoberta  

As crianças iniciam uma viagem musical que começa em Portugal com a audição 

da popular canção infantil «Foi na loja do mestre André»5 (ver letra no Anexo 2.2). Ao 

ouvirem e cantarem a canção, as crianças treinam as suas capacidades de discriminação 

auditiva, atentando nos instrumentos musicais que são tocados. Após a audição e 

confirmação dos instrumentos, a educadora pede às crianças para identificarem a língua 

em que é cantada a canção e mencionarem outras línguas que conheçam, falem e/ou 

gostassem de aprender. Este diálogo permite que as crianças revejam e reelaborem as 

suas biografias linguísticas e partilhem os seus conhecimentos sobre as línguas. 

A viagem musical continua com a descoberta de outras línguas (o espanhol, o 

inglês, o francês e o alemão), através das quais as crianças conhecem um rato jogador 

de xadrez que adora comer chocolate, uma sereia ruiva e o seu amigo «fish», dois 

pinguins dançantes, e uma vaca amante de futebol que procura a sua chuteira. Estes são 

os protagonistas dos vídeos das canções «Susanita tiene un ratón»6, «Under the sea»7, 

«Le ragga des pingouins»8 e «Die kleine Kuh von Malibu»9, cujas letras apresentamos no 

Anexo 2.2. Com a ajuda de raquetes elaboradas pela educadora (ver exemplo no Anexo 

2.3) e pintadas com quatro cores diferentes, em que cada cor representa uma língua (por 

exemplo, amarelo – espanhol, azul – inglês, branco – francês, verde – alemão), as 

crianças identificam as línguas das canções, baseando-se, para o efeito, no seu 

conhecimento prévio quer a nível cultural, quer a nível linguístico (aspetos fonéticos e 

lexicais). 

Após a identificação da língua de cada canção, e partindo de questões tais como, 

«Que animais viram no vídeo?», «O que é que comia o rato?», «Que jogo jogava a 

vaca?», as crianças, com a ajuda da educadora, detetam palavras-chave em cada 

canção (Anexo 2.4, CD – Faixa 2), o que lhes permite não só alargar o seu conhecimento 

vocabular, mas também realizar tarefas de comparação inter e intralinguística. 

                                                

5 Vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=oJ5MV5BQbrk. 
6 Vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=FWsEKj-8FmE. 
7 Vídeo disponível em http://www.youtube.com/watch?v=jgA2xo0HYrE. 
8 Vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Q9t-V833Idk. 
9 Vídeo disponível em http://www.dailymotion.com/video/x46ija_die-kleine-kuh-von-malibu_fun. 
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 Sistematização  

Neste âmbito, a educadora pode realizar com as crianças o jogo dos intrusos 

sonoros, colando no quadro quatro desenhos relacionados com as palavras-chave das 

canções (Anexos 2.5 e 2.6, CD – Faixa 3). Após a audição das palavras, as crianças 

descobrem o intruso, ou seja, a palavra que não rima (por exemplo, nas palavras 

portuguesas «tambor», «flor», «piano» e «radiador», «piano» é a palavra que não rima). 

Algumas crianças deslocam-se ao quadro para assinalar o intruso.  

Numa lógica semelhante a este exercício, as crianças podem realizar ainda o jogo 

dos intrusos plurilingues. Para tal, a educadora cola no quadro quatro desenhos 

relacionados com as palavras-chave das canções (Anexos 2.5 e 2.6, CD – Faixa 4). Após 

a leitura das palavras em voz alta, as crianças tentam descobrir o intruso, que, neste 

caso, é a palavra que não pertence à mesma língua das restantes (por exemplo, nas 

palavras «sea», «mermaid», «fish» e «pingouin», esta última é o intruso por ser uma 

palavra francesa, enquanto as restantes são inglesas). 

 

Atividades de extensão 

Como atividades de extensão, as crianças podem ouvir outras canções em 

línguas menos comuns, tais como o hindi, o japonês ou o russo. Aconselha-se a audição 

de canções infantis da Disney®, como, por exemplo, a canção «My own home» do filme 

Mogli, que está disponível em diferentes línguas.10 As crianças podem ouvir a canção, 

identificar a língua e a região do mundo onde se fala essa língua, com o recurso a um 

mapa ou globo terrestre, e a educadora pode registar, numa folha à parte, as reações, 

atitudes e comentários das crianças à língua ouvida. 

 

                                                

10 Veja-se, por exemplo, a versão da canção «My own home» em língua hindi (vídeo disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=zdPWr7K3Cj8), em língua japonesa (vídeo disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=A0RML5bVbeQ), e em língua russa (vídeo disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=sIe3A5ieak4). 
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Sessão 3: Os animais também falam línguas?! 

 

A terceira sessão tem como inspiração o suporte didático Les animaux prennent la 

parole, desenvolvido no âmbito do projeto Ja-Ling pela equipa francesa (CELV, 2004). 

Esta sessão tem como objetivos pedagógico-didáticos, para além da introdução da noção 

de onomatopeia e da descoberta de que esta difere de acordo com as línguas, 

desenvolver as capacidades de discriminação auditiva das crianças e familiarizá-las com 

outros sistemas fonéticos, despertando a sua curiosidade pela exploração dos sons das 

línguas. A Figura 3 apresenta um esquema-síntese da sessão. 

 

 

Figura 3 – Esquema-síntese da sessão 3. 

 

Motivação 

A sessão pode iniciar-se no pátio do jardim de infância ou em outro lugar ao ar livre. 

Sentadas na relva, com os olhos fechados, as crianças põem os seus ouvidos à escuta, 

procurando identificar e memorizar os sons do meio ambiente que conseguem ouvir. De 

Sessão 3 – Os animais também falam línguas?!

Descrição da sessão

A partir da audição de registos sonoros com os sons de alguns 
animais, as crianças descobrem, nesta sessão, a noção de 

onomatopeia e verificam que esta difere segundo as línguas.

Objetivos

- distinguir os sons das vozes 
dos animais das suas 

onomatopeias

- compreender que diferentes 
línguas fazem uso de 

diferentes onomatopeias

- desenvolver capacidades de 
discriminação auditiva

Duração prevista

90 min.

Línguas

português, árabe, catalão, 
checo, chinês, galego, grego, 

húngaro, inglês, 
luxemburguês, polaco, 

romeno, russo e/ou outras 
selecionadas pelas 

educadoras

Recursos

- cartões com imagens de 
animais

- gravação com sons e 
onomatopeias de animais 

(CD)

- gravação com o jogo «Caça 
ao intruso» (CD)

- ficha de trabalho «Labirinto 
sonoro»
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regresso à sala, partilham com o grupo os sons que ouviram, podendo registá-los num 

cartaz através do desenho correspondente ao som. Esta atividade tem como objetivo 

desenvolver as capacidades de atenção, memorização e discriminação auditiva das 

crianças.  

 

Descoberta  

A educadora mostra às crianças um conjunto de cartões com imagens para que 

elas identifiquem os animais e indiquem os sons que eles produzem (Anexo 3.1). É 

possível que a maioria das crianças conheça as onomatopeias dos animais mais comuns, 

apesar de não saber que estas não são as suas «vozes verdadeiras». Neste sentido, a 

educadora explica que os sons que nós fazemos para imitar os animais não são os sons 

reais que eles produzem, mas sim imitações a que damos o nome de «onomatopeias».  

Para clarificar esta noção, a dinamizadora apresenta o jogo «Vozes ou 

onomatopeias?». As crianças ouvem uma gravação onde devem procurar identificar e 

distinguir os sons naturais produzidos pelos animais da sua onomatopeia. Os sons 

surgem em grupos de dois e as crianças devem indicar se a voz do animal é o primeiro 

ou o segundo som que ouviram (Anexo 3.2, CD – Faixa 5). 

Seguidamente, as crianças ouvem o registo do som de um galo em várias línguas 

(Anexo 3.3, CD – Faixa 6), chegando à conclusão de que as onomatopeias dos animais 

podem ser diferentes. A educadora explica que, tal como as línguas podem ter palavras 

diferentes para designar os mesmos objetos (como o inglês usa «dog» para designar um 

cão), cada língua tem também formas diferentes de representar o som original do animal. 

Todavia, apesar de as onomatopeias para as vozes do mesmo animal serem variadas, 

elas são suficientemente próximas para que não as possamos confundir com vozes de 

outros animais. 

 

 Sistematização  

A educadora introduz o jogo «Caça ao intruso», no qual as crianças ouvem um 

registo com uma série de quatro onomatopeias em quatro línguas diferentes. Cada série 

comporta três onomatopeias do mesmo animal e a onomatopeia de um animal intruso 

(por exemplo, três vacas e um porco). As crianças identificam o animal em causa, 

colocando a carta correspondente no quadro e descobrem a onomatopeia que se refere a 
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um animal diferente (Anexos 3.1 e 3.4, CD – Faixa 7). Para cada série, a educadora 

indica as línguas a que pertencem as onomatopeias, apontando num mapa-mundo os 

países onde essas línguas são faladas. 

As crianças podem ainda realizar, em alternativa, o jogo «Labirinto sonoro» (Anexo 

3.5). Neste jogo as crianças são confrontadas com um labirinto sonoro no qual avançam 

graças ao reconhecimento de uma sequência de onomatopeias em línguas diferentes 

difundida em suporte áudio. Este suporte pode ser construído pelas próprias educadoras 

online, consultando, para o efeito, o site http://www.bzzzpeek.com/index.html e clicando 

nos sons dos animais para criar uma sequência original. 

 

Atividades de extensão 

No âmbito das atividades de extensão, as crianças mais velhas podem ouvir a 

conhecida canção inglesa «Old MacDonald had a farm»11 e aprender algumas 

onomatopeias de animais nesta língua. Por seu lado, as crianças mais novas podem 

realizar um jogo de descoberta dos sons dos animais, clicando no animal correspondente 

ao som que ouviram num conjunto de dois (disponível online em http://www.fisher-

price.com/en_US/gamesandactivities/onlinegames/littlepeopleanimalsoundsgame.html).  

  

                                                

11 Vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=foxfzvHyPOo. 

http://www.bzzzpeek.com/index.html
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Sessão 4: E tu, como celebras a Páscoa? 

 

Numa época em que às nossas escolas chegam crianças provenientes de 

diferentes países, esta sessão pretende promover atitudes de respeito e valorização dos 

outros e das suas culturas. Simultaneamente, pretende desenvolver a consciência 

fonológica das crianças ao nível da sílaba, recorrendo a um dos símbolos da Páscoa – o 

ovo de chocolate. A Figura 4 apresenta um esquema-síntese da sessão. 

 

 

Figura 4 – Esquema-síntese da sessão 4. 

 

Motivação 

A educadora inicia a sessão com uma questão pertinente relacionada com a época 

do ano: «Por que é que o Coelhinho da Páscoa traz ovos de chocolate para as 

crianças?». Para esclarecer esta dúvida, a educadora lê uma história sobre o coelho da 

Páscoa (disponível no site http://www.ocoelhodapascoa.com.br). A história sugere que foi 

o Pai Natal quem contratou o coelho da Páscoa para distribuir ovos de chocolate nesta 

Sessão 4 – E tu, como celebras a Páscoa?

Descrição da sessão

Nesta sessão as crianças descobrem as tradições da Páscoa em 
diferentes países e desenvolvem a sua consciência fonológica ao 

nível da sílaba.

Objetivos

- conhecer algumas tradições 
da Páscoa de diferentes 

culturas

- fomentar a integração de 
crianças migrantes

- desenvolver a consciência 
fonológica ao nível da sílaba

Duração prevista

90 min.

Línguas

português, alemão, espanhol, 
inglês e outras línguas, de 
acordo com os repertórios 

linguísticos das crianças e/ou 
dos seus familiares

Recursos

- história do coelho da Páscoa

- ovos de chocolate

- cartões com imagens

- ovos coloridos de cartão

- ficha de trabalho «À 
descoberta das sílabas» com 

áudio (CD)
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quadra, porque este, devido à sua rapidez, impede que o chocolate derreta. Por sua vez, 

o coelho decidiu esconder os ovos nos jardins, iniciando uma tradição de Páscoa em 

muitos países.  

 

Descoberta  

As crianças embarcam, então, numa viagem à volta do mundo, descobrindo outras 

tradições da Páscoa. Para tal, a educadora pode convidar os pais das crianças que são 

oriundos de outros países para partilharem com o grupo histórias, tradições e iguarias de 

outros locais. A par destas tradições, os pais podem ainda ensinar algumas palavras 

relacionadas com a Páscoa em línguas que falem (por exemplo, «conejo», coelho em 

espanhol, «chicken», galinha em inglês ou «Ei», ovo em alemão). 

Após esta viagem, um grupo de crianças põe em prática uma das tradições típicas 

da Páscoa, escondendo pequenos ovos de chocolate no recinto do jardim de infância 

para os colegas encontrarem. Depois de recolhidos todos os ovos, estes são depositados 

numa taça para serem entregues às crianças e aos seus pais no final da sessão. Cada 

ovo pode ainda conter uma palavra ensinada pelos pais, que pode ser utilizada na tarefa 

de divisão silábica. 

De regresso à sala, as crianças descobrem imagens alusivas à Páscoa coladas no 

quadro (Anexo 4.1). Após a nomeação dos objetos representados nos desenhos, a 

educadora explica que as palavras se podem dividir em bocadinhos – as sílabas – 

exemplificando com o seu nome próprio e auxiliando com o batimento de palmas. 

Algumas crianças repetem o procedimento para as palavras representadas nos 

desenhos, colando ovos de cartão que a educadora fotocopiou (Anexo 4.1) à frente de 

cada palavra, consoante o número de sílabas (por exemplo, «coelho» divide-se da 

seguinte forma «co-e-lho» e tem três sílabas, logo, são colocados à frente da imagem do 

coelho três ovos de cartão).  

 

 Sistematização  

Para treinar este processo, as crianças completam a ficha «À descoberta das 

sílabas» dividindo em sílabas palavras em português, alemão, espanhol e inglês, 

pronunciadas pela educadora ou recorrendo ao suporte áudio, e pintando o número de 
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ovos adequado ao número de sílabas (Anexo 4.2, CD – Faixa 8). A educadora pode 

ainda acrescentar outras palavras consoante as línguas faladas pelos pais. 

 

Atividades de extensão 

Como atividade de extensão, a educadora pode sugerir a realização de um trabalho 

de pesquisa sobre a verdadeira origem da figura do coelho da Páscoa, que as crianças 

podem realizar com a ajuda dos pais. Outra atividade possível é a realização do «jogo 

das sílabas ao pé-coxinho» (cf. Freitas, Alves, & Costa, 2007, p. 54), que decorre da 

seguinte forma: no pátio, a educadora desenha um percurso usando giz e numerando as 

casas. Previamente, prepara um saco com imagens com fundo verde ou vermelho. As 

crianças retiram uma imagem e detetam o número de sílabas, correspondendo a um 

número de casas que avançam ou recuam ao pé-coxinho consoante a cor do cartão 

(verde – avançar; vermelho – recuar). Ganha a criança que chegar em primeiro lugar ao 

fim do percurso. 
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Sessão 5: Que forma estranha de escrever! 

 

Nesta sessão pretende sensibilizar-se as crianças para a diversidade linguística e 

cultural, através da aquisição de conhecimento sobre diferentes sistemas de escrita. 

Partindo de registos escritos em grego e tendo como «pano de fundo» uma história sobre 

os sistemas de escrita, as crianças descobrem que existem outras formas de registar o 

que ouvimos, escrevem em grego e em mandarim e treinam a sua consciência fonológica 

ao nível da sílaba e do fonema. A Figura 5 apresenta um esquema-síntese da sessão. 

 

 

Figura 5 – Esquema-síntese da sessão 5. 

Motivação 

A sessão inicia-se com um diálogo entre a educadora e as crianças sobre histórias 

infantis que estas conheçam (com particular incidência sobre as seguintes: O Capuchinho 

Vermelho, Os três porquinhos, Branca de Neve e Pinóquio). A educadora pode distribuir 

alguns exemplares dessas histórias pelas crianças para que elas as identifiquem através 

das imagens. Após esta atividade, a educadora projeta ou apresenta em fotocópia as 

Sessão 5 – Que forma estranha de escrever!

Descrição da sessão

Nesta sessão as crianças contactam com registos escritos em 
grego e em mandarim e desenvolvem a sua consciência 

fonológica ao nível da sílaba e do fonema.

Objetivos

- adquirir conhecimento sobre 
diferentes sistemas de escrita

- conhecer e escrever alguns 
caracteres do alfabeto grego e 

do mandarim

- desenvolver a consciência 
fonológica ao nível da sílaba e 

do fonema

Duração prevista

90 min.

Línguas

português, grego e mandarim

Recursos

- capas de livros infantis com 
títulos em grego (CD)

- história «Os sistemas de 
escrita» (CD)

- ficha de trabalho«Consigo 
escrever em grego e em 

mandarim!»

- relógio dos sons com áudio 
(CD) e imagens
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capas dos livros correspondentes às histórias com os títulos em grego e pergunta às 

crianças se conseguem identificar de que história se trata (Anexo 5.1). Através da 

comparação entre os títulos em grego e em português (ver áudio dos títulos em grego, 

CD – Faixa 9), as crianças detetam semelhanças e assinalam diferenças (por exemplo, 

os gregos utilizam muito a letra <k>, surgindo a letra <h> sozinha, sem o apoio de outras 

letras, a letra do alfabeto grego correspondente à nossa letra <r> é um <p>, ao passo que 

a letra correspondente à letra <p> do alfabeto latino se assemelha ao desenho de uma 

porta). Deste modo, as crianças verificam que, apesar de usarem letras, a forma de 

escrever dos gregos não é igual à nossa, porque usam um sistema de escrita diferente – 

o alfabeto grego. 

 

Descoberta  

Apoiadas por um registo áudio, que a educadora pode acompanhar com fantoches 

ou com uma apresentação em Power Point®, as crianças ouvem a história de um 

professor que, ajudado por um cientista, faz uma viagem a vários países onde se utilizam 

sistemas de escrita alfabéticos e ideográficos (Anexo 5.2, CD – Faixa 10). As crianças 

verificam a diferença entre estas duas formas de representar o que escrevemos, 

salientando lugares e objetos onde já viram estes registos, com um destaque especial 

para o mandarim. 

 

 Sistematização  

Segue-se uma atividade de treino da escrita, em que as crianças realizam uma 

ficha de trabalho, com a ajuda da educadora, onde escrevem os seus nomes, utilizando o 

alfabeto grego, e copiam os caracteres chineses correspondentes às palavras «lua», 

«sol», «chuva», «pessoa», «amigo» e «árvore» (Anexo 5.3).  

Após a correção da ficha, as crianças realizam o jogo do relógio dos sons (Anexos 

5.4 a 5.6, CD – Faixa 11).12 Para tal, a educadora deve recuperar a noção de sílaba, 

introduzida na última sessão, e realizar alguns exercícios de divisão silábica com as 

crianças. Seguidamente, coloca quatro imagens de personagens de banda desenhada, 

de acordo com o sugerido no Anexo 5.6, num relógio de cartão fixado na parede (Anexo 

                                                

12 Este jogo tem como base uma atividade semelhante sugerida por Sim-Sim, Silva e Nunes (2008, p. 56). 
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5.4). Após ouvirem as palavras (CD – Faixa 11), as crianças indicam as que começam 

pela mesma sílaba colocando os dois ponteiros do relógio nos locais corretos (por 

exemplo, num conjunto de quatro desenhos – «Mickey», «Minnie», «Donald» e «Pluto» – 

as crianças devem colocar os dois ponteiros do relógio em «Mickey» e «Minnie» porque 

começam pela mesma sílaba).  

O exercício é repetido para os fonemas, explicando a educadora que se trata de 

uns bocadinhos mais pequeninos do que as sílabas. Após alguns exemplos de treino, 

algumas crianças que se voluntariam dirigem-se até ao relógio dos sons e colocam os 

ponteiros nos desenhos que começam pelo mesmo bocadinho inicial (por exemplo, nas 

palavras «Shrek», «Bart», «Bob» e «Jewel», as crianças devem colocar os ponteiros do 

relógio nas duas palavras do meio, uma vez que estas partilham o mesmo fonema inicial 

/b/). 

 

Atividades de extensão 

Como atividade de extensão, as crianças podem criar o mural das línguas. Para tal, 

procuram, com a ajuda dos pais, exemplos de registos escritos em línguas diferentes. 

Depois, recolhem esse material (fotografias, recortes, objetos…), identificam-no e 

colam-no num cartaz. 

As crianças podem ainda realizar o jogo «A cobra e a vaca vão às compras» (cf. 

Freitas, Alves, & Costa, 2007, pp. 68-69), que se desenrola da seguinte forma: as 

educadoras revelam às crianças que a cobra e a vaca decidiram ir às compras, mas só 

podem comprar objetos cujos nomes comecem pelos sons que elas produzem, ou seja, 

[s] ou [m]. As crianças, divididas em dois grupos, devem procurar numa caixa os objetos 

adequados (por exemplo, a cobra poderá comprar «sapatos», «sumos» ou «sopa» e a 

vaca poderá comprar «malas», «manteiga» ou «mel»). 
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Sessão 6: As línguas também desaparecem?! 

 

Esta sessão visa sensibilizar as crianças para a existência de línguas em vias de 

extinção e para a necessidade de preservar a diversidade linguística. Simultaneamente, 

pretende fomentar a aquisição de conhecimentos culturais e linguísticos por parte das 

crianças, nomeadamente ao nível da consciência fonémica. A Figura 6 apresenta um 

esquema-síntese da sessão. 

 

 

Figura 6 – Esquema-síntese da sessão 6. 

Motivação 

A educadora mostra às crianças imagens de animais em vias de extinção e 

pergunta-lhes se os conseguem identificar e se conhecem os motivos pelos quais eles 

estão a desaparecer (Anexo 6.1). Estabelecendo um paralelismo com os animais em vias 

de extinção, a educadora explica às crianças que as línguas do mundo também podem 

desaparecer quando o número de falantes diminui e não resta mais ninguém para contar 

a história do povo e preservar a sua língua e cultura.  

Sessão 6 – As línguas também desaparecem?!

Descrição da sessão

Através da audição de canções tradicionais em cherokee, inuktitut 
e koro, as crianças descobrem, nesta sessão, que as línguas 

também podem desaparecer, alargando os seus conhecimentos 
culturais e linguísticos e desenvolvendo a consciência fonémica. 

Objetivos

- sensibilizar para o 
desaparecimento de algumas 

das línguas do mundo

- fomentar atitudes de 
curiosidade, respeito e 
proteção em relação às 

línguas

- desenvolver a consciência 
fonológica a nível silábico e 

fonémico

Duração prevista

120 min.

Línguas

português, cherokee, inuktitut, 
koro

Recursos

- cartões com imagens de 
animais em vias de extinção

- vídeos de canções 
tradicionais

- cartões com palavras

- vídeo sobre o povo Khomani

- folha branca
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Descoberta  

Seguidamente, as crianças tomam contacto com alguns exemplos destas línguas, 

ouvindo canções tradicionais em cherokee13, uma língua revitalizada da América do 

Norte, koro14, uma língua em vias de extinção falada por um pequeno grupo de pessoas 

no nordeste da Índia, e inuktitut15, a língua do povo Inuit no Ártico. A educadora partilha 

com as crianças alguns dados acerca dos povos e dos locais onde se falam essas 

línguas (Anexo 6.2), o que pode conduzir a uma reflexão sobre as razões que levam ao 

desaparecimento das línguas, sobre o que se perde quando uma língua desaparece e 

sobre formas de preservar as línguas. 

 

 Sistematização 

Apoiados por imagens e palavras com os nomes dos animais (Anexos 6.1 e 6.3), as 

crianças aprendem os nomes de três animais em vias de extinção (urso polar, bisonte e 

tigre) na língua em vias de extinção correspondente («nanuk» para urso polar em 

inuktitut, «yuhsoo» para bisonte em cherokee e «txaaru» para tigre em koro).  

No seguimento desta tarefa, as crianças realizam dois jogos de treino de supressão 

silábica e fonémica (Anexo 6.4), tendo como base as palavras recém-aprendidas e a 

palavra «lince» em português. No primeiro jogo, após treino oral das palavras, as 

crianças dividem-nas em sílabas, acompanhando com o batimento de palmas. Depois, 

com a ajuda dos cartões de palavras que podem ser previamente recortados pela 

educadora em sílabas e fonemas, «escondem» a primeira sílaba de cada palavra e dizem 

o bocadinho que fica (por exemplo, urso polar em inuktitut é «nanuk», retirando a primeira 

sílaba fica «nuk»). No segundo jogo, as crianças realizam a mesma atividade, mas agora 

com os fonemas, ou seja, os bocadinhos mais pequeninos das palavras (por exemplo, ao 

retirarem o primeiro bocadinho pequenino da palavra «nanuk», verificam que o que fica é 

«anuk»). 

 

 

                                                

13 Canção «Morning Song», disponível em http://www.youtube.com/watch?v=pXz8QRsxkqo. 
14 Canção em koro, disponível em https://www.youtube.com/watch?v=S5Mz-qwPVl0. 
15 Canção «Dance of Eagle», disponível em https://www.youtube.com/watch?v=ew-bu4bBC7k. 
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Atividades de extensão 

Como atividade de extensão, aconselha-se a exploração de um vídeo da UNESCO 

sobre a vida do povo Khomani San que vive na África do Sul e que fala uma língua em 

vias de extinção – a língua N|u.16 Como o vídeo apenas tem legendas em inglês, a 

educadora pode apresentar, antecipadamente, algumas características deste povo e 

desta língua às crianças (Anexo 6.5) e pedir para que estas estejam atentas às imagens 

que vão ver e aos sons que vão ouvir.  

Após uma reflexão sobre o que pode ter levado a língua N|u a uma situação de 

quase extinção, a educadora sugere que as crianças inventem uma forma de escrita para 

esta língua, a partir do seu registo oral. As crianças fazem este registo numa folha em 

branco. Esta atividade tem como objetivo pedagógico-didático sensibilizar as crianças 

para a necessidade de encontrarem formas de preservar a diversidade linguística e 

fornecer alguma informação à educadora sobre as capacidades fonológicas e 

ortográficas das crianças. 

  

 

 

 

                                                

16 Vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=lVMHtquHlTM.  
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Sessão 7: Um «até breve» às línguas! 

 

A última sessão tem como objetivo educativo principal rever as aprendizagens 

realizadas pelas crianças e perceber as suas reações face às atividades implementadas. 

A Figura 7 apresenta um esquema-síntese da sessão. 

 

 

Figura 7 – Esquema-síntese da sessão 7. 

Motivação 

A educadora revela às crianças que vão jogar um jogo, semelhante ao jogo da 

glória, para rever os conhecimentos adquiridos nas sessões anteriores. Para isso, divide 

as crianças em grupos e explica-lhes as regras do jogo. As crianças escolhem um 

membro do grupo para lançar o dado e um outro que será o líder e dará as respostas às 

questões ou realizará as tarefas pedidas, e colocam-se à volta do tabuleiro do jogo. Para 

o efeito, a educadora poderá aproveitar um tabuleiro já existente e colar aí as 14 imagens 

correspondentes às perguntas e tarefas que as crianças vão realizar (Anexo 7.1).  

 

Sessão 7 – Um «até breve» às línguas!

Descrição da sessão

Nesta sessão as crianças levam a cabo um jogo (semelhante ao 
jogo da glória), em que respondem a questões e realizam várias 

tarefas relacionadas com os temas das sessões anteriores. 
Finalmente, refletem sobre as suas aprendizagens, sobre o que 
mais gostaram e o que gostariam ainda de aprender sobre as 

línguas.

Objetivos

- rever os conhecimentos 
adquiridos nas sessões 

anteriores

- refletir sobre as 
aprendizagens realizadas

Duração prevista

90 min.

Línguas

todas as das sessões 
anteriores

Recursos

- tabuleiro do jogo

- dado

- objetos para indentificar as 
equipas

- cartões com imagens e 
perguntas

- ficha de avaliação
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 Sistematização 

Após estes preparativos, as crianças iniciam a sua última viagem pelo mundo das 

línguas e dos sons, respondendo às perguntas que a educadora lhes coloca ou 

realizando as tarefas pedidas (Anexos 7.2. e 7.3). 

 

Avaliação 

As crianças preenchem um breve questionário (Anexo 7.4) sobre as atividades 

realizadas ao longo das sete sessões, no que diz respeito ao grau de satisfação, às 

aprendizagens realizadas e aos temas que gostariam de aprofundar. As questões são 

formuladas e respondidas oralmente e a informação é registada pela educadora por 

escrito. As crianças podem ainda elaborar um pequeno desenho individual sobre a(s) 

atividade(s) preferida(s). 

Como forma de avaliar o desenvolvimento da consciência fonológica das crianças, 

de forma individual, a educadora pode utilizar ou adaptar os testes de classificação, 

supressão e análise silábica e fonémica da Bateria de Provas Fonológicas (Silva, 2008), 

que se encontra validada para crianças portuguesas em idade pré-escolar. Esta bateria 

de testes utiliza palavras portuguesas monossilábicas, dissilábicas ou trissilábicas, 

conhecidas de crianças em idade pré-escolar, que são acompanhadas por um suporte 

figurativo colorido. 
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Webgrafia 
 

About Inuit  

https://www.itk.ca/about-inuit 

Aka tribe 

http://www.thingsasian.com/stories-photos/53181 

Animal sounds game 

http://www.fisher-

price.com/en_US/gamesandactivities/onlinegames/littlepeopleanimalsoundsgame.html 

Bzzpeek: onomatopoeia from all around the world  

http://www.bzzzpek.com/index.html 

Cherokee Heritage Documentation Centre 

http://www.cherokeeregistry.com/ 

Cherokee Morning Song 

http://www.youtube.com/watch?v=pXz8QRsxkqo  

Die kleine Kuh von Malibu 

http://www.dailymotion.com/video/x46ija_die-kleine-kuh-von-malibu_fun / 

Ethnologue, Languages of the World  

http://www.ethnologue.com/ 

Foi na loja do Mestre André 

https://www.youtube.com/watch?v=oJ5MV5BQbrk  

Inuit Dance of Eagle 

https://www.youtube.com/watch?v=ew-bu4bBC7k. 

Khomani San 

http://www.khomanisan.com  

Khomani San (Unesco documentary) 

https://www.youtube.com/watch?v=lVMHtquHlTM  
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Koro Aka Language Documentation Project 

http://www.livingtongues.org/hotspots/hotspot.GSA.KoroAkaLanguage.html 

Koro song 

https://www.youtube.com/watch?v=S5Mz-qwPVl0 

Le ragga des pingouins: Pigloo 

https://www.youtube.com/watch?v=Q9t-V833Idk  

My own home, Mowgli (Hindi) 

https://www.youtube.com/watch?v=zdPWr7K3Cj8 

My own home, Mowgli (Japanese) 

https://www.youtube.com/watch?v=A0RML5bVbeQ 

My own home, Mowgli (Russian) 

https://www.youtube.com/watch?v=sIe3A5ieak4  

O coelho da Páscoa: história 

http://www.ocoelhodapascoa.com.br/  

Old MacDonald had a farm 

https://www.youtube.com/watch?v=foxfzvHyPOo  

Susanita tiene un ratón 

http://www.youtube.com/watch?v=FWsEKj-8FmE 

Under the sea: The Little Mermaid 

http://www.youtube.com/watch?v=jgA2xo0HYrE  

https://www.youtube.com/watch?v=zdPWr7K3Cj8
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Anexos 

Anexo 1.1. Ficha de trabalho «A minha biografia linguística» 

Pinta as pétalas correspondentes às línguas que falas, que percebes, de que já ouviste falar e que gostarias de aprender! 

 

As línguas que falo 

 

As línguas que percebo 
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As línguas de que já ouvi falar 

 

As línguas que gostaria de aprender 

 

Legenda das cores:  
 

 ___________________         __________________ 

 ___________________      __________________ 

 ___________________      __________________       

 
 

 ___________________         __________________ 

 ___________________      __________________ 

 ___________________      __________________       
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Anexo 1.2. A nossa biografia linguística 

                                          

                                                         

As línguas que 
falamos 

As línguas que 
gostaríamos de 

aprender 

As línguas que 
conhecemos 

As línguas de que já 
ouvimos falar 
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Anexo 2.1. Imagens dos instrumentos musicais 
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Anexo 2.2. Letras das canções 

 

Foi na loja do mestre André 
(português) 
 

Foi na loja do mestre André 
Que eu comprei um pifarito 
Tiroliroliro 
Um pifarito 
 
Refrão: 
Ai, olé, ai olé foi na loja 
Do mestre André 
Ai, olé, ai olé foi na loja 
Do mestre André 
 
Foi na loja do mestre André 
Que eu comprei um  
tamborzinho 
Tum, tum, tum 
Um tamborzinho 
Tiroliroliro 
Um pifarito 

 

 
 
 
Foi na loja do mestre André 
Que eu comprei um pianinho 
Pling, pling, pling 
Um pianinho 
Tum, tum, tum 
Um tamborzinho 
Tiroliroliro 
Um pifarito  
 
Foi na loja do mestre André 
Que eu comprei um rabecão 
Zum, zum, zum 
Um rabecão 
Pling, pling, pling 
Um pianinho  
Tum, tum, tum 
Um tamborzinho  
Tiroliroliro 
Um pifarito 
 

Susanita tiene un ratón 
(espanhol) 
 
Susanita tiene un ratón 
Un ratón chiquitín 
Que come chocolate y turrón 
Y bolitas de anís 

 
Duerme cerca del radiador 
Con la almohada en los pies 
Y sueña que es un gran 
campeón 
Jugando al ajedrez 
 
Le gusta el futbol 
El cine y el teatro 
Baila tango y rock 'n roll 
Y si llegamos y nota que 
observamos 
Siempre nos canta esta canción 

 

 

Die kleine Kuh von Malibu 
(alemão) 
 
Muh! Muh! Muh! Die kleine Kuh   
von Malibu 
 
In Malibu, in Malibu, 
da lebte eine kleine Kuh 
In Malibu, in Malibu, 
lebte eine kleine Kuh. 
Die kleine Kuh von Malibu, 
die hatte einen Fussballschuh, 
Die kleine Kuh von Malibu 
hatte einen Fussballschuh. 
 
Die kleine Kuh von Malibu, 
Von Malibu, von Malibu, 
Die kleine Kuh von Malibu 
hatte einen Fussballschuh. 
 
Der Fussballschuh, der  
Fussballschuh, 
der sagte zu der kleinen Kuh: 
Du kleine Kuh von Malibu, 
wo ist der zweite Schuh? 

 

 
 
 
Die kleine Kuh war 
aufgeschräckt, 
die hatte den zweiten Schuh 
noch nicht entdeckt, 
das fragte sich die kleine Kuh: 
Was macht man mit einem  
einzigen Schuh? 
Nun ging die grosse Suche los, 
in den Gebüsche und unter dem  
Moos, 
dann suchte nach dem  
Fussbalschuh, 
das ganze Malibu. 
 
Ist er in dem Gebüsch? 
NEIN! 
Ist er unter dem Moos? 
NEIN! 
Ist er auf dem Dach? 
NEIN! 
Ist er vielleicht am Strand? 
NEIN! 
 

 
 
 
Es fragte sich das ganze Land, 
Wo sich der Fussballschuh 
befand, 
Und auch die kleine Kuh von  
Malibu, 
Machte nur Muh Muh Muh. 
 
Doch als die Kuh nach hinten  
schaut, 
sie ihren Augen nicht mehr traut, 
dann sah die Kuh von Malibu, 
am hinteren Fuss den  
Fussballschuh. 
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Under the sea 
(inglês) 
 
The seaweed is always greener 
In somebody else’s lake 
You dream about going up there 
But that is a big mistake 
Just look at the world around you 
Right here on the ocean floor 
Such wonderful things surround 
you 
What more is you lookin’ for? 
 
Under the sea 
Under the sea 
Darling it’s better 
Down where it's wetter 
Take it from me 
Up on the shore they work all 
day 
Out in the sun they slave away 
While we devotin’ 
Full time to floatin’ 
Under the sea 
 
Down here all the fish is happy 
As off through the waves they roll 
The fish on the land ain’t happy 
They sad ‘cause they in their 
bowl 
But fish in the bowl is lucky 
They in for a worser fate 
One day when the boss get 
hungry 
Guess who’s gon’ be on the plate 
 

 
 
 
 
Under the sea 
Under the sea 
Nobody beat us  
Fry us and eat us  
In fricassee 
We what the land folks loves to  
cook 
Under the sea we off the hook 
We got no troubles 
Life is the bubbles 
Under the sea 
Under the sea 
Since life is sweet here 
We got the beat here 
Naturally 
Even the sturgeon an’ the ray 
They get the urge ‘n’ start to play 
We got the spirit 
You got to hear it 
Under the sea 
 
The newt play the flute 
The carp play the harp 
The plaice play the bass 
And they soundin’ sharp 
The bass play the brass 
The chub play the tub 
The fluke is the duke of soul 
 

 
 
 
 
The lings on the strings 
The ray he can play  
The trout rockin’ out 
The blackfish she sings 
The smelt and the sprat 
They know where it's at 
An’ oh that blowfish blow 
 
Under the sea 
When the sardine 
Begin the beguine 
It's music to me 
What do they got? A lot of sand 
We got a hot crustacean band 
Each little clam here 
know how to jam here  
 
Under the sea 
Each little slug here 
Cuttin’ a rug here 
Under the sea 
Each little snail here 
Know how to wail here 
That’s why it’s hotter 
Under the water 
Ya we in luck here 
Down in the muck here 
Under the sea 

 
Le ragga des pingouins 

(francês) 
 
C’est le ragga des pingouins 
Qui en sortant de leur bain 
Se secouent le popotin 
Et font tsouin-tsouin 
A l’abri les plumes au sec 
L’oeil brillant et le béguin 
Ils s'en vont jusqu'au matin 
Danser le break 
C'est le ragga des pingouins 
Tout le monde se donne la main 
Pour tourner jusqu'au matin 
Comme les copains 
Maintenant pliez les genoux 
Avec les bras devant vous 
Attrapez-vous par le cou 
Et faites les fous 
 
Tenez-vous les hanches 
Faites comme les pingouins 
Faut que ça balance 
On se déhanche 
Ça fait du bien 
 
C’est le ragga des pingouins 
Qui en sortant de leur bain 
 

 
 
 
 
Se secouent le popotin 
Et font tsouin-tsouin 
Dos à dos et fesses à fesses  
Il faut onduler en s 
Remuer le bas des reins 
Mais à pieds joints 
Reculer sans trébûcher 
Avancer sans bousculer 
Et faire deux pas de côté 
Tourner, tourner 
La dynamique est lancée 
Va falloir continuer 
Faire deux pas de l’autre côté 
Tourner, tourner 
 
C'est le ragga des pingouins 
Qui en sortant de leur bain 
Se secouent le popotin 
Et font tsouin-tsouin 
A présent posez les mains 
Avec beaucoup plus d'entrain 
Sur l’épaule de votre copain 
Tsouin-tsouin tsouin-tsouin 
C’est tellement plus amusant 
On voit plus passer le temps  
 

 
 
 
 
On va faire jusqu'au matin 
Tsouin-tsouin tsouin-tsouin 
Maintenant levez les mains 
L’effort n’est pas surhumain 
Tournez-les comme des moulins 
Jusqu’au refrain  
 
C’est le ragga des pingouins 
Qui en sortant de leur bain 
Se secouent le popotin 
Et font tsouin-tsouin 
Dos à dos et fesses à fesses 
Il faut onduler en s 
Remuer le bas des reins 
Mais à pieds joints 
Reculer sans trébucher 
Avancer sans bousculer 
Et faire deux pas de côté 
Tourner, tourner 
C'est tellement amusant 
On voit plus passer le temps 
On va faire jusqu’au matin 
Tsouin-tsouin tsouin-tsouin 
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Anexo 2.3. Raquete 
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Anexo 2.4. Palavras selecionadas das canções 

 

 

Espanhol 

 

Inglês 

 

Francês 

 

Alemão 

 

ajedrez (xadrez) 

chocolate 

ratón (rato) 

 

 

fish (peixe) 

mermaid (sereia) 

sea (mar) 

 

main (mão) 

pied (pé) 

pingouin (pinguim) 

 

 

Fussball (futebol) 

Fussballschuh (chuteira) 

Kuh (vaca) 

 

 

 

 

Anexo 2.5. Palavras para os jogos «Intrusos sonoros» e «Intrusos 

plurilingues» 

 

 

Intrusos sonoros 

 

Intrusos plurilingues 

 

André – pé – boné – mão 

tambor – flor – piano – radiador 

xilofone – flauta – saxofone – telefone 

rato – pato – peixe – gato 

 

 

tambor – flauta – piano – ajedrez 

sea – mermaid – fish– pingouin 

Fussball – Fussballschuh – Kuh – ratón 

main – pied – chocolate – pingouin 
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Anexo 2.6. Imagens para os jogos «Intrusos sonoros» e «Intrusos plurilingues» 
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Anexo 3.1. Cartões com imagens dos animais 
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Anexo 3.2. Jogo «Vozes ou onomatopeias?» 

 

Primeira série: O animal escolhido é o pássaro. 

1. Voz do animal 2. Onomatopeia (piu piu) 

 

Segunda série: O animal escolhido é a ovelha. 

1. Voz do animal 2. Onomatopeia (mée) 

 

Terceira série: O animal escolhido é o gato. 

1. Onomatopeia (miau) 2. Voz do animal 

 

Quarta série: O animal escolhido é o cavalo. 

1. Voz do animal 2. Onomatopeia (ihhh) 

 

Quinta série: O animal escolhido é o cão. 

1. Onomatopeia (ão ão) 2. Voz do animal 

 

Sexta série: O animal escolhido é a vaca. 

1. Voz do animal 2. Onomatopeia (mu) 

 

Sétima série: O animal escolhido é o porco. 

1. Voz do animal 2. Onomatopeia (oinc) 

 

Oitava série: O animal escolhido é o pato. 

1. Onomatopeia (quá) 2. Voz do animal 

 

Nona série: O animal escolhido é o galo. 

1. Voz do animal 2. Onomatopeia (cocorococó) 

 

Décima série: O animal escolhido é o burro. 

1. Voz do animal 2. Onomatopeia (ih óh) 
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Anexo 3.3. Onomatopeias do som do galo em várias línguas 

 

Línguas Onomatopeias 

russo koukérikou 

luxemburguês kikeriki 

árabe coucoucoucou 

inglês cock a doodle do 

português cocorococó 

chinês coucoucou 

romeno kukurigu 

checo kikiriki 

 

 

Anexo 3.4. Jogo «Caça ao intruso» 

 

Primeira série: O animal escolhido é a vaca. 

1. Vaca 2. Vaca 3. Porco 4. Vaca 

húngaro (beu) português (mu) romeno (guitz) catalão (muu) 

O intruso é o n.º 3, trata-se de um porco e da sua onomatopeia em romeno (guitz). 

 

Segunda série: O animal escolhido é o cão. 

1. Cão 2. Cão 3. Cavalo 4. Cão 

grego (raus raus) árabe (ao ao) inglês (neigh) romeno (ham ham) 

O intruso é o n.º 3, trata-se de um cavalo e da sua onomatopeia em inglês (neigh). 

 

Terceira série: O animal escolhido é o gato. 

1. Gato 2. Gato 3. Gato 4. Cão 

húngaro (miao) grego (niaou) polaco (niau) galego (wo wo) 

O intruso é o n.º 4, trata-se de um cão e da sua onomatopeia em galego (wo wo). 

 

Quarta série: O animal escolhido é o porco. 

1. Porco 2. Pássaro 3. Porco 4. Porco 

luxemburguês (gruntz) catalão (piu piu) catalão (gurny) chinês (grnt) 

O intruso é o n.º 2, trata-se de um pássaro e da sua onomatopeia em catalão (piu piu). 
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Anexo 3.5. Jogo «Labirinto sonoro» 

 

Objetivo: estabelecer uma relação entre a onomatopeia e o animal que esta imita nas 

várias línguas. 

 

Organização: individual 

 

Duração: 20 minutos 

 

Material: ficha «Labirinto sonoro» e suporte áudio (site indicado em baixo) 

 

Descrição: As crianças são confrontadas com um labirinto sonoro no qual avançam 

graças ao reconhecimento de onomatopeias em diferentes línguas que descobrem 

escutando a sua realização sonora difundida pelo suporte áudio. 

 

Regras do jogo: Distribuir a ficha «Labirinto sonoro» pelas crianças sentadas numa 

mesa. As crianças colocam o seu dedo ou a ponta do lápis sobre a palavra «partida». 

O suporte áudio indica-lhes a direção a seguir para avançar. Cada «som» é uma 

onomatopeia que indica para que animal se dirigir. As crianças devem associar a 

onomatopeia e atingir a saída do labirinto em A, B, C ou D. 

 

As quatro sequências sonoras podem ser elaboradas pela própria educadora, 

recorrendo ao suporte áudio dos sons dos animais em várias línguas que se encontra 

disponível no site http://www.bzzzpeek.com/index.html. 

 

 

http://www.bzzzpeek.com/index.html
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LABIRINTO SONORO 
 
NOME: ____________________________________________________________________________________________________________ 
DATA: ____________________________________________________________________________________________________________ 
 
 

Ouve com atenção as pistas sonoras e descobre a direção a seguir para avançar. Então? Chegaste em A, B, C ou D? 
 
 

PARTIDA 

    
   

A 

 
      

B 

       

C 

       
D 

 



Cadernos do LALE  Série Propostas 9 

78 

 

Anexo 4.1. Imagens alusivas à Páscoa 
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Anexo 4.2. Ficha de trabalho «À descoberta das sílabas» 

 

Ouve atentamente as palavras e descobre qual é a língua.  

Depois pinta os ovos de acordo com o número de sílabas das palavras!  
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À descoberta das sílabas – Soluções 

 

 

Chocolate (espanhol) 

 

                   

 

Cesta (português) 

 

                   

 

 

Ei (alemão) 

 

                   

 

 

Coelho (português) 

 

                   

 

 

Chicken (inglês) 
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Anexo 5.1. Capas de livros infantis com títulos em grego 

 

 

Η ΚΟΚΚΙΝΟΣΚΟΥΦΙΤΣΑH 
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ΤΑ ΤΡΙΑ 
ΓΟΥΡΟΥΝΑΚΙΑ 
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Η ΧΙΟΝΑΤΗ 
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O ΠINOKIO 
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Anexo 5.2. Os sistemas de escrita 

 

Era uma vez um professor que queria mostrar aos seus alunos por que é que 

diferentes povos escreviam de diferentes maneiras. Mas não sabia como o havia de 

fazer! Pensou muito, até que se lembrou de ir falar com o Sr. Cientista, que tinha 

inventado uma máquina do tempo. 

O Sr. Cientista explicou ao professor como funcionava a máquina. 

Ele entrou nela, fechou os olhos, e quando os abriu… estava numa gruta escura 

e húmida. Esfregou os olhos e viu ao longe um homem com barbas e cabelo comprido 

a desenhar um animal na pedra. O homem fazia estes desenhos porque ainda 

ninguém tinha criado uma outra forma de representar as palavras. 

O professor voltou a entrar na máquina do tempo e foi parar a uma terra que se 

chamava Síria. Foi nesta terra que alguém representou, pela primeira vez, as palavras 

através de um conjunto de letras, a que se chamou alfabeto. 

A máquina do tempo, de seguida, levou o professor até um outro sítio. Este era 

um lugar muito bonito, com muitas flores e chamava-se Fenícia. O alfabeto fenício 

tinha 22 letras, todas consoantes, e as vogais eram representadas por pontos. 

Logo a seguir, o professor viajou na máquina do tempo até à Grécia, um país 

cheio de lindos monumentos. Lá descobriu que os gregos juntaram as vogais ao 

alfabeto fenício, inventando o alfabeto grego que tinha 24 letras. Descobriu também 

que a palavra «alfabeto» é formada pelos nomes das duas primeiras letras gregas, 

Alfa e Beta. 

O professor pensava que iria voltar à sua terra quando a máquina do tempo o 

levou ainda a mais um país, a Itália, que tem a forma de uma bota. Lá descobriu que, 

há muitos anos, um sábio povo, os Etruscos, levou para lá o alfabeto grego que 

passou a ser conhecido por alfabeto latino.  

O professor abriu muito os olhos e começou a reconhecer algumas letras como o 

<a>, o <p>, o <i>, o <t> e percebeu que era o nosso alfabeto! 

Então a máquina do tempo levou o professor outra vez para o laboratório do Sr. 

Cientista. O professor contou-lhe todas as novidades e disse ao Sr. Cientista que não 

acreditava que, com tantos povos no Mundo, só existisse um único alfabeto para 

todos. 

O Sr. Cientista apresentou ao professor uma nova máquina, a máquina dos 

países. Através dela poderia viajar pelo Mundo todo e ver se existiam mais alfabetos 

ou escritas diferentes! 
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O professor entrou na máquina que tinha uma grande porta. E quando a abriu foi 

um espanto! Entrou numa casa onde as pessoas comiam arroz com pauzinhos, 

apercebendo-se de que estava na China. À sua frente estava uma família a almoçar. 

Após a refeição, o pai foi ajudar o seu filho a fazer os trabalhos de casa e o professor 

seguiu-os com atenção. Foi aí que, admirado, viu que, no caderno do menino, estava 

uma escrita diferente do alfabeto latino. Era a escrita chinesa! Cada símbolo 

representava uma ideia e não existiam letras. 

Depois de ter descoberto uma nova forma de escrever, o professor fez mais uma 

viagem na sua máquina. Quando a máquina dos países abriu a porta, o professor 

começou a sentir muito calor e a ver as pessoas a andarem em cima de camelos. 

Percebeu logo que estava na Arábia. 

Ao entrar numa escola, reparou que os meninos liam e escreviam as palavras ao 

contrário de nós, começando da direita para a esquerda. Descobriu ainda que o 

alfabeto árabe só tinha consoantes e que os pontos que estavam sobre as consoantes 

representavam as vogais. 

Muito radiante com as viagens que tinha feito, regressou ao laboratório do Sr. 

Cientista, contou-lhe tudo o que havia descoberto e agradeceu-lhe a ajuda. 

O professor foi muito contente contar aos seus alunos tudo o que tinha 

aprendido. Assim, eles compreenderam que nem todos os povos escrevem da mesma 

maneira. Enquanto na China as pessoas escrevem através de símbolos que 

representam ideias, em Itália usa-se o alfabeto latino, onde os sons das palavras são 

representados por letras. Enquanto uns escrevem da esquerda para a direita, outros 

escrevem da direita para a esquerda. 

Mas a maior descoberta desse dia foi que todas as formas de escrever são 

importantes e, por isso, devem ser respeitadas. 

E vitória vitória, acabou-se a história! 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Adaptado de Antunes, P., Dias, C., & Sá, S. (2007). Vem conhecer… a minha língua e os alfabetos. In A.I. 
Andrade & F. Martins (Coord.), Abordar as línguas, integrar a diversidade nos primeiros anos de 
escolaridade. Cadernos do LALE, Série Propostas 3 (pp. 73-75). Aveiro: Universidade de Aveiro. 
http://www.ua.pt/cidtff%5Clale/ReadObject.aspx?obj=18088. 
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Anexo 5.3. Ficha de trabalho «Consigo escrever em grego e em 

mandarim!» 

 

 

 

 

Copia os caracteres e tenta escrever o teu nome no 

alfabeto grego!  

 

 

 

_____________________________________________________________________ 

 

 

Alfabeto 

Grego 

Alfabeto 

Latino 

Alfabeto 

Grego 

Alfabeto 

Latino 

Α A Ν N 

Β B Ξ X 

Γ G Ο O 

Δ D Π P 

Ε E Ρ R 

Ζ Z Σ S 

Η E Τ T 

Θ Th Υ U 

Ι I Φ Ph 

Κ K Χ Ch 

Λ L Ψ Ps 

Μ M Ω O 
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Observa estes caracteres chineses e tenta escrevê-los. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Adaptado de Antunes, P., Dias, C., & Sá, S. (2007). Vem conhecer… a minha língua e os alfabetos. In A.I. 
Andrade & F. Martins (Coord.), Abordar as línguas, integrar a diversidade nos primeiros anos de 
escolaridade. Cadernos do LALE, Série Propostas 3 (p. 81). Aveiro: Universidade de Aveiro. 
http://www.ua.pt/cidtff%5Clale/ReadObject.aspx?obj=18088. 
 

Pessoa 

Árvore 

Sol 

Chuva 

 

 

Lua 

 

Amigo 
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Anexo 5.4. Relógio dos sons 
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Anexo 5.5. Imagens para o jogo «Relógio dos sons»  
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Anexo 5.6. Palavras para o jogo «Relógio dos sons» 

 

 

 

Treino Silábico 

 

 

Mickey 

Minnie 

Donald 

Pluto 

 

 

Lilo 

Stitch 

Lisa 

Homer 

 

Dumbo 

Batman 

Robin 

Roger 

 

Fiona 

Cinderela 

Simba 

Alice 

 

 

 

 

Treino Fonémico 

 

 

Shrek 

Bart 

Bob 

Jewel 

 

 

Tarzan 

Mogli 

Timon 

Winnie 

 

Nemo 

Ruca 

Alex 

Noddy 

 

Pinóquio 

Ratatui 

Pocahontas 

Kowalsky 
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Anexo 6.1. Animais em vias de extinção 
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Anexo 6.2. Vamos conhecer outros povos! 

 

 

O POVO AKA 

 

Os aka são um povo tribal que habita a região de 

Arunachal Pradesh, situada no extremo nordeste da 

Índia. Arunachal Pradesh significa «terra das 

montanhas iluminadas pela alvorada» em sânscrito. 

Recentemente, foi descoberta uma tribo do povo 

aka, com cerca de 800 pessoas, que fala uma língua 

desconhecida até então, a língua koro. Os linguistas 

estão atualmente a fazer gravações da língua para 

preservar a sua identidade linguística. Os aka são conhecidos pelo seu trabalho de 

cestaria, pelas suas esculturas em madeira e pelos seus adornos em metal. 

  

Traduzido e adaptado de http://www.thingsasian.com/stories-photos/53181 e 

http://www.livingtongues.org/hotspots/hotspot.GSA.KoroAkaLanguage.html 

 

 

 

 

O POVO INUIT 

 

 Os inuit são membros da nação indígena esquimó que 

habitam as regiões árticas do Canadá, do Alasca e da 

Gronelândia. Os inuit vivem dos recursos do seu 

território, utilizando o gelo para construírem casas (os 

igloos), peles de animais para fazerem as suas roupas 

e agasalhos, e ossos para construírem armas de caça. 

Os inuit falam diversas variedades de uma língua 

chamada inuktitut, que está fortemente ameaçada. 

 

Traduzido e adaptado de https://www.itk.ca/about-inuit 
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O POVO CHEROKEE 

 

 Os Cherokee são um povo ameríndio que habitou 

durante muito tempo o território leste dos Estados 

Unidos. Um dia foram expulsos das suas casas pelos 

militares e forçados a percorrer muitos quilómetros 

até à região de Oklahoma, no que ficou conhecido 

como o «Caminho das Lágrimas». Nessa altura, 

muitos índios morreram e outros não resistiram à 

mudança e aos trabalhos forçados. Atualmente, a 

população Cherokee é o maior grupo nativo 

americano. Os Cherokee falam o idioma cherokee 

que se escreve com um silabário (alfabeto em que 

cada símbolo representa uma sílaba) inventado pelo líder indígena Sequoyah. Os 

Cherokee são conhecidos pelas suas danças, vestuário garrido e dotes de caçadores. 

 

Traduzido e adaptado de http://www.cherokeeregistry.com/ 
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Anexo 6.3. Nomes dos animais em vias de extinção 

 

 

LINCE 
 

 

YUHSOO  
 

 

NANUK 
 

 

TXAARU 
 

 



Educar para a diversidade e desenvolver a consciência fonológica: propostas pedagógico-didáticas para o 
jardim de infância 

 

101 

 

Anexo 6.4. Jogo «Esconde as sílabas e os fonemas plurilingues» 

 

Esconde as sílabas plurilingues 

 

A educadora apresenta às crianças as palavras em inuktitut, cherokee e koro 

correspondentes aos animais em vias de extinção. Após o treino oral das mesmas, as 

crianças dividem as palavras em sílabas, acompanhando com o batimento de palmas. 

Depois, com a ajuda de cartões com as palavras recortados pela educadora, 

«escondem» a primeira sílaba de cada palavra e dizem o bocadinho que fica (por 

exemplo, urso polar em inuktitut é <nanuk>, retirando a primeira sílaba fica <nuk>). 

 

 

Esconde os fonemas plurilingues 

 

As crianças realizam a mesma atividade, mas agora com os bocadinhos mais 

pequeninos das palavras (por exemplo, se eu retirar o primeiro bocadinho pequenino 

da palavra <nanuk>, o que fica é <anuk>). 
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Anexo 6.5. A língua N|u 

 

Queres conhecer mais uma língua em vias de extinção? Ouve atentamente esta 

história sobre a língua N|u da África do Sul. 

 

 

A LÍNGUA N|U 

 

A língua N|u é uma língua moribunda da família das línguas Tuu, falada na África 

do Sul pelo povo Khomani. A barra representa o som de um estalido (coloca a língua 

no céu da boca e solta-a rapidamente). Por exemplo, a palavra N|u pronuncia-se [nuː] 

com o som de um estalido no meio do fonema /n/. 

A língua N|u prosperou durante o século XIX, mas os fenómenos de aculturação 

e a proximidade com as línguas Xoo ameaçaram fortemente a sua vitalidade. Com as 

migrações para as cidades nos anos 30, as populações Khomani começaram a 

substituir a sua língua pelo Afrikaans ou pelo Nama, já que se viam rodeadas por 

pessoas que não falavam N|u. Em 1973 a sua língua foi declarada extinta e os 

habitantes do Parque Nacional Kalahari Gembosk foram desalojados. Nos anos 90, foi 

descoberta uma falante de N|u com 101 anos, Elsie Vaalbooi. Com a ajuda de 

Vaalbooi, o Instituto San Sul-Africano conseguiu encontrar 25 pessoas que ainda 

falavam ou entendiam a língua. O presidente Thabo Mbeki resolveu, então, entregar 

400km2 de terras aos Khomani em 1999 e 250 km2 de área dentro do parque Kalahari 

em 2002. Nessa altura havia 20 falantes, 8 deles habitavam na província ocidental da 

Cidade do Cabo que lhes tinha sido entregue. Desde 2007 cerca de 10 Khomani vivem 

na África do Sul e no Botswana; contudo, poucos utilizam a língua N|u no seu dia-a-

dia. De facto, mesmo as novas gerações preferem aprender a língua Nama ao N|u, o 

que ameaça fortemente a sobrevivência desta língua.  

 

Adaptado de www.ethnologue.com e http://www.khomanisan.com/about-us/  

 

  

http://www.ethnologue.com/
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Agora ouve esta língua e vê como vivem os Khomani. 

 

 

Título: UNESCO Saving Endangered Languages 

Tribo: Khomani San 

Língua: N|u 

Local: Kalahari 

Tempo: 2’16 

 

 

Tradução do texto do documentário para Português: 

 

«palavras como chuva…» 

 

Eu nasci em Kalahari e ouvia palavras, tais como o nome para a «erva com a 

perna comprida». Eu não sabia de onde vinham estas palavras, até que um dia eu 

descobri que esta era uma língua, a língua N|u. Eu falo a língua da minha mãe, a 

língua esquecida, a nossa língua e é como uma luz na escuridão. Na terra da minha 

mãe, chove uma vez por ano na areia de Kalahari. As gotas parecem palavras de uma 

língua perdida.  

 

Só algumas mulheres (5) falam N|u nesta região. Esta é a língua da minha mãe 

e eu gosto muito dela. A língua vive dentro de mim e eu estou muito agradecida por 

isso. 

As nossas crianças devem aprender a língua, assim como os nossos avós nos 

ensinaram. 

 

Eu sou uma criança Khomani. 

 

Quando nós nascemos foi assim que os nossos pais e mães nos ensinaram. 

Mais ninguém nos ensinou. Nós bebemos o leite. 

 

O nosso povo vende os seus próprios artefactos aos turistas para ganhar 

dinheiro. Em tempos, esta terra pertenceu aos nossos bisavôs. Esta terra foi-nos 

agora devolvida. Agora podemos sentar-nos neste chão. 
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Anexo 7.1. Cartões para o tabuleiro do jogo 

 

1

 

2

 

 
3 

4 

5 

6  

  

  

  

OONNOOMMAATTOOPPEEIIAA 

 
 

 7  

 8  

AAVVAANNÇÇAA    

DDUUAASS  ((22))    

CCAASSAASS 
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9  10  

 
 
 

11 

12  

13  

 

 
14 

  

  

  
 

  

  

  
 

 

  

RREECCUUAA    

UUMMAA  ((11))    

CCAASSAA 
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Anexo 7.2. Cartões com as questões do jogo 

 

1. Por que é que A 
menina sem nome era 

diferente das outras 
crianças? 

2. Que línguas falam 
os meninos desta 

sala? 

 
3. Qual é a palavra 
alemã para «vaca» 
que é parecida com 

uma palavra 
portuguesa? 

 

4. Casa da sorte! 
Avança duas casas! 

5. Que línguas são 
mais parecidas: 

 
a) o português e o 

inglês 
b) o português e o 

espanhol 
c) o português e o 

alemão 

 

6. O que é uma 
onomatopeia? 

7. Qual é a 
onomatopeia do cão 

em inglês? 
 

8. Descreve uma 
tradição da Páscoa 

em outro país. 
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9. Que pena!  
Recua uma casa! 

10. Divide as palavras 
«conejo» e «chicken» 

em sílabas. 
 

11. Descobre qual é o 
nome escrito em 

grego! 

12. Quais destes 
nomes (Pocahontas, 
Aladino, Pinóquio e 
Ratatui) começam 
pelo mesmo som? 

13. O que são línguas 
em vias de extinção? 

 

14. Retira a primeira 
sílaba do nome deste 

animal em vias de 
extinção e diz o 
bocado que fica. 
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Anexo 7.3. Respostas para as questões do jogo 

 

1. A menina sem nome era diferente das outras crianças porque não falava a mesma 

língua que elas e não tinha passaporte. 

2. (a resposta depende dos repertórios linguístico-comunicativos do grupo) 

3. A palavra alemã para «vaca» é «Kuh». 

4. – 

5. As línguas mais parecidas são o português e o espanhol. 

6. A onomatopeia é uma palavra ou segmento que nós utilizamos para imitar um 

som, por exemplo, o som de um animal. 

7. A onomatopeia do cão em inglês é «woof woof». 

8. (a resposta depende das atividades realizadas pelas crianças na sessão 4) 

9. – 

10. «Conejo», coelho em espanhol, tem três sílabas e «chicken», galinha em inglês, 

tem duas sílabas. 

11. O nome escrito em grego é Leonor. 

12. Os nomes que começam pelo mesmo som são «Pinóquio» e «Pocahontas». 

13. As línguas em vias de extinção têm um número reduzido de falantes e de 

aprendentes, pelo que correm o risco de desaparecer. 

14. Em português, «urso» sem a primeira sílaba fica «so». Em inuktitut, «nanuk» sem 

a primeira sílaba fica «nuk». 
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Anexo 7.4. Questionário final 

 

1. Do que mais gostaste nestas sessões? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

2. Do que menos gostaste? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

3. O que aprendeste? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

4. O que gostarias de saber mais sobre as línguas? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

5. Gostas de línguas? Porquê? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

6. Aprender línguas é importante? Para quê? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

Nome:____________________________________________________________ 

Data:_____________________________________________________________  
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7. Faz um desenho sobre as atividades em que participaste. 

 

 


